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⁄⁄ COMBUSTÍVEIS 

Governo federal anuncia subvenção da gasolina
Benefício de até R$ 0,8925 por litro do combustível deve representar impacto de até R$ 2,4 bilhões ao mês ao Planalto

O governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) anunciou ontem que 
vai editar uma medida provisória 
(MP) para criar uma subvenção de 
até R$ 0,89 por litro na gasolina, 
nacional ou importada, paga com 
recursos do Orçamento da União. 
O valor deve ser compensado com 
a alta na arrecadação do petróleo.

Ainda não foi determinado 
o valor exato dessa subvenção, o 
que será feito nos próximos dias 
pelo Ministério da Fazenda.

Segundo o ministro do Plane-
jamento, Bruno Moretti, a tendên-
cia é que a medida seja interme-
diária, entre R$ 0,40 e R$ 0,45 por 
litro -o que resultaria em um im-
pacto de aproximadamente entre 
R$ 1 bilhão a R$ 1,2 bilhão.

Mas caso seja aplicada a 
subvenção máxima, de R$ 0,89 
por litro, o impacto subiria para  
R$ 2,4 bilhões. A a medida será 
aplicada por dois meses e então 
deve ser reavaliada.

A ideia do governo é que a 
subvenção seja equivalente ao 
que é pago de imposto por litro 
da gasolina, atualmente, R$ 0,89 
por litro.

Desta forma, o entendimen-
to do governo é que a subvenção 
funciona como um cashback, para 
“devolver para o agente produtor 
[do combustível] o tributo”, segun-
do Moretti.

A medida provisória irá pre-
ver o mesmo mecanismo para o 

diesel, que atualmente já está isen-
to do pagamento de PIS/Cofins.

A estimativa do governo fede-
ral é que, somando a subvenção 
intermediária da gasolina e a apli-
cada atualmente no diesel, o im-
pacto deve ser de cerca de R$ 2,7 
bilhões por mês.

A Lei de Responsabilidade Fis-
cal determina que este toda nova 
despesa deve vir acompanhada de 
uma nova fonte de receita.

Segundo executivo, como isso 
será feito por meio deste mecanis-
mo de cashback e compensado 
com o aumento da receita arre-
cadada com o petróleo, a medida 
provisória não fere a legislação.

“A premissa da neutralidade 
fiscal, a premissa da cautela, sem-
pre as medidas serem feitas para 
um período de tempo tudo para 
elas poderem ser reavaliadas”, dis-
se Moretti.

Segundo o secretário-executi-
vo do Ministério da Fazenda, Ro-
gério Ceron, não há “nenhum des-
respeito das regras fiscais”.

Essa é mais uma medida do 
Executivo para conter o aumen-
to nos combustíveis desde março, 
quando Estados Unidos e Israel 
começaram a bombardear o Irã. 
Uma das principais consequências 
da guerra no Irã foi o fechamento 
do estreito de Hormuz, por onde 
passa 80% do petróleo mundial, o 
que fez o preço do barril de dispa-
rar para mais de US$ 100.

A principal preocupação de 
Lula é que esse aumento tem po-

Medida será aplicada por dois meses e, então, deve ser reavaliada
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Preço ‘vai aumentar já, já’, diz 
presidente da Petrobras

Na terça-feira, a presiden-
te da Petrobras, Magda Cham-
briard, disse que o preço da ga-
solina nas refinarias da empresa 
iria aumentar “já, já”. A estatal 
esperava a aprovação, pelo Con-
gresso, da proposta que usa a 
renda da exportação de petróleo 
para subsidiar combustíveis du-
rante a guerra.

Sob temor do impacto nega-
tivo que a alta da gasolina pode 
ter sobre sua popularidade, des-
de março o governo Lula já anun-
ciou outras medidas para mitigar 
is impactos da guerra do Irã.

Anunciou, inicialmente, a 
desoneração total do PIS/Cofins 
(equivalente a R$ 0,32 por litro) 
e uma subvenção também de R$ 
0,32 por litro para o diesel nacio-
nal e importado.

Depois, ampliou a subven-
ção para R$ 1,52 por litro no caso 
importado e R$ 1,12 no nacional, 
em um custo que será partilhado 
também com os governos esta-
duais, e adicionou um custeio de 
R$ 850 sobre a tonelada do gás 
de cozinha importado -cerca de 
R$ 11 por botijão de 13 kg.

Também desonerou o PIS/
Cofins do querosene de aviação e 
do biodiesel, concluindo um pa-
cote de custo estimado superior 
aos R$ 30 bilhões.

Ainda anunciou que pre-
tende aumentar o percentual de 
etanol que é misturado na gaso-
lina, mas ainda não efetivou a 
medida, que depende da realiza-
ção de uma reunião do Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE).

tencial de impactar negativamente 
o desempenho do petista nas ur-
nas das eleições deste ano, em um 
contexto no qual seu principal con-
corrente à Presidência, Flávio Bol-
sonaro (PL), cresce nas pesquisas 
de intenção de voto.

A medida provisória aconte-
ce diante da iminência de um au-
mento no preço da gasolina e após 
o governo ver fracassar a tentativa 
de aprovar com celeridade um PLP 
(Projeto de Lei Complementar) que 
tem como intuito usar a receita ex-
traordinária do petróleo para evi-
tar esta alta.

O último reajuste feito pela Pe-
trobras à gasolina foi em janeiro, 
uma redução do valor médio nas 
refinarias de R$ 0,14, fixando o 
preço em R$ 2,57, mas em um ce-
nário muito anterior ao do fehca-
mento do extreito de Hormuz.

Diante da alta do petróleo, a 
estatal se viu pressionada a elevar 
o preço, mas até aqui, vinha acu-
mulando o prejuízo em suas pró-

prias contas -o que não é sustentá-
vel a longo prazo.

Por isso, quando anunciou o 
PLP, na segunda quinzena de abril, 
o ministro das Relações Institu-
cionais, José Guimarães (PT-CE), 
afirmou que o texto já havia sido 
negociado com os presidentes da 
Câmara dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB) e Davi Alco-

lumbre (União Brasil-AP), e que ca-
minharia com celeridade.

Internamente, havia um acor-
do dentro do governo com objetivo 
de usar a isenção fiscal para com-
pensar a necessidade de aumento 
no preço da gasolina vendido pela 
Petrobras, para acomodar a alta 
do petróleo após o início da guer-
ra no Irã.

Sabe quem é 
tri responsável 
pela inovação 
no Rio Grande?
Quem acompanha as tendências 
que surgem no mundo?  Quem tem 
capacidade de transformar um pequeno 
negócio no interior do Estado em um 
sucesso global? Não tenha dúvida: 
o setor industrial.  A indústria gera 
55% do ICMS  de todo nosso Estado. 
Cada empresário  do setor, junto 
com seus colaboradores, cuida e 
investe  no futuro. Ser tri 
está muito conectado 
à indústria gaúcha.

Mês da indústria. 
A indústria é tri.
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